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Educar na alegria da fé
 “Completai a minha alegria, tendo entre vós os mesmos sentimentos e a mesma caridade numa só alma e num só coração”
1. Jesus caminho novo e guia do caminho
Irmãos e irmãs no Senhor: iniciamos a semana nacional de educação cristã que procura sensibilizar e incentivar os membros do povo de Deus para o crescimento e a transmissão da fé. Esta é uma nova vida destinada a crescer, uma luz para a todos iluminar, uma fonte de alegria e de esperança de que toda a gente necessita. Não podemos guardá-la escondida. Fiéis à missão que Jesus confiou a nós, seus discípulos, de anunciar o evangelho a todas as criaturas, devemos cuidar da fé uns dos outros. Todos precisamos de nos apoiar mutuamente no caminho do Senhor. Unidos, portanto, na mesma missão, saúdo com afecto os participantes nesta eucaristia na Sé de Santarém, os telespectadores que pela TVI seguem a celebração, e todos os educadores que procuram acompanhar e apoiar no caminho do bem, da justiça, da fraternidade: Pais, avós, familiares, encarregados de educação, catequistas, professores, animadores de grupos ou movimentos.
É comovente o pedido de São Paulo aos cristãos da cidade de Filipos que referi no início: “Completai a minha alegria, tendo entre vós os mesmos sentimentos e a mesma caridade numa só alma e num só coração”.O apóstolo escreve uma carta aos Filipenses e elogia estes cristãos porque, além de aderirem ao evangelho, colaboram também na sua difusão. Afirma ainda a sua confiança de que a obra começada com a conversão dos Filipenses à fé, chegará a bom termo, atingirá o pleno desenvolvimento. Neste contexto, faz então o apelo para que lhe dêem uma alegria completa: que vivam em união fraterna, que eliminem as rivalidades, as invejas, as vaidades, as divisões. Como poderão vencer estas fraquezas tão enraizadas na natureza humana como se fossem uma segunda natureza?
Para os ajudar a vencer estes pecados que geram divisão (“os pecados paroquiais” como os designou o Papa Francisco) e alcançar a concórdia e a unanimidade, São Paulo afirma que há um caminho seguro e muito concreto: Jesus Cristo é o caminho, um caminho novo e vivo. Não é apenas o exemplo ou autor de uma doutrina maravilhosa, ou alguém que viveu no passado. Jesus está vivo, caminha connosco, é uma presença, é um guia. Quem encontra a presença de Jesus, adere ao seu caminho, deseja conhecer a sua mensagem e viver na sua amizade. Esta é a grande preocupação da educação da fé: levar ao encontro com Jesus e guiar no Seu caminho.
2. Servidores da alegria
O apóstolo Paulo foi o grande educador da vida cristã das primeiras comunidades cristãs e constitui uma referência para os educadores da fé de todos os tempos. Educar tornou-se actualmente um desafio difícil. Enfrenta fortes obstáculos: o individualismo em que cada um se fecha; o relativismo que paira sobre todas as propostas; a desertificação espiritual que gera um vazio e desinteresse. Mas temos apoios sólidos que tornam gratificante a educação: O Espírito Santo que age no coração humano e inspira o bem e a verdade; as fontes que nos alimentam no caminho, como a Palavra de Deus, os sacramentos do Seu amor e a vida da comunidade cristã; o exemplo luminoso de muitos santos e educadores que ao longo dos séculos e ainda hoje são guias admiráveis no caminho cristão. Guiar no caminho de Jesus é educar na alegria da fé. É o apelo constante do Papa Francisco e é o horizonte que escolhemos para entender a educação cristã. Realmente os educadores da fé são chamados a ser servidores da alegria, como São Paulo se apresenta aos Coríntios: “Não somos donos da vossa fé mas servidores da vossa alegria” (2 Cor 1,24). Merecem, portanto, o nosso louvor e reconhecimento todos os que se dedicam a orientar no caminho do bem, da verdade, da vida plena.
3. A fé como missão
[bookmark: _GoBack]As leituras deste domingo convidam-nos a fazer com empenho, coerência e alegria o caminho de Jesus. Os que seguem Jesus Cristo, diz São Paulo, despojam-se das rivalidades, do egoísmo para viver em concórdia e irradiar, à sua volta, a bondade e a alegria. Seguir Jesus, segundo a parábola narrada no evangelho, é entender a vida como uma missão, é sair de si mesmo, deixar de viver para os seus interesses e conveniências pessoais e disponibilizar-se para colaborar na vinha do Senhor, ou seja, na construção do reino de Deus que é justiça, paz e alegria. O profeta Ezequiel, na primeira leitura, ensina que quem reconhece Deus como Senhor, aprende a distinguir o bem do mal e sente-se responsável pela prática da rectidão e da justiça. Ainda que caia no mal, se escutar o apelo de Deus ao arrependimento e à conversão, alcança a alegria do perdão e recomeça de novo o caminho do bem. São propostas muito oportunas para a educação da fé que tem em vista levar cada um a sair de si mesmo para servir a Deus e aos outros numa conversão permanente que torna fecunda e bela a sua existência.
Perante este horizonte da educação quem não sente vontade de transmitir a outros a alegria do evangelho? É hoje um desafio difícil mas é também uma missão gratificante. Fica o apelo de Deus para todos os educadores: a família, primeiro lugar educativo; a escola com importância essencial em colaborar e completar a educação familiar; a comunidade cristã onde a fé se torna uma experiência conhecida, vivida, celebrada e testemunhada. 
Que a alegria da fé encha os nossos corações e irradie pelo nosso testemunho. Ámen. 
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